
 

 



 

 

 



 

 

Neste exemplar foram feitas as correções assinaladas na errata entregue na 

prova de discussão pública. 
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RESUMO 

_____________________________________________________________________________________ 

 

O estágio curricular de mestrado decorreu no Laboratório José de Figueiredo, sob 

orientação da Dra. Margarida Cavaco, conservadora-restauradora responsável pela secção 

de Mobiliário. O trabalho desenvolvido abrangeu vários objetos, no entanto teve como 

principal foco o estudo e a intervenção de um tabuleiro de jogo pertencente ao Palácio 

Nacional da Ajuda. Além deste, foram intervencionados um Arcaz Indo-Português, 

pertencente ao Museu Nacional de Arte Antiga e um pequeno Contador, pertencente ao 

Museu Municipal Cidade do Açúcar, do Funchal, entre outros trabalhos. 

A intervenção de conservação e restauro efetuado ao tabuleiro de jogo permitiu um estudo 

aprofundado do objeto, que se centrou no modelo de tipologia pouco conhecido, nos 

materiais e técnicas de produção e na atribuição de uma origem de produção. As técnicas, 

os materiais e os motivos decorativos presentes no tabuleiro, correspondem à produção 

do Norte da Índia do séc. XVII. Por outro lado, análises efetuadas a uma amostra de 

betume verde dão indícios da utilização de Verde de crómio, um pigmento do séc. XIX, 

não existindo indicadores de que este betume possa ser posterior à produção do tabuleiro. 

O estudo do modelo de tipologia levou ao levantamento de outros exemplares 

semelhantes que se encontravam, de modo geral, em coleções particulares portuguesas, 

sendo feitas comparações com o tabuleiro do Palácio Nacional da Ajuda. A existência de 

poucos exemplares conhecidos e as diversas semelhanças materiais e técnicas existentes 

entre o tabuleiro em estudo e alguns dos exemplares estudados, levam a colocar a hipótese 

de terem sido produzidos na mesma oficina. 

A intervenção efetuada no tabuleiro de jogo teve como principais objetivos a preservação 

e conservação da materialidade do objeto, tendo em conta que os valores a ele associados 

estão refletidos na sua materialidade, dando, ao mesmo tempo, ao público, uma correta 

leitura do objeto. 

A informação e intervenção efetuada dos restantes objetos é apresentada de forma mais 

sucinta no segundo capítulo. 

Palavras-chave: conservação e restauro, indo-português, Lusíada, marfim, Mogol



 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

_____________________________________________________________________________________ 

 

 

The internship took place at Laboratório José de Figueiredo, under the guidance of Dr. 

Margarida Cavaco, the conservator-restorer responsible for the Furniture section. The 

work developed covered several objects, but the main focus was the study and 

intervention of a gameboard belonging to Palácio Nacional da Ajuda. Besides this object, 

it was also intervened an indo-portuguese Great Chest, belonging to the Museu Nacional 

de Arte Antiga, and a Little Cabinet, belonging to the Museu Municipal Cidade do 

Açúcar, in Funchal, among other tasks. 

The intervention of conservation and restoration done in the gameboard made possible a 

deep study of the object, that focused on the little known typology model, on the 

production materials and techniques, and on the assignment of a production site. The 

techniques, materials and decorative motifs present on the gameboard, match with the 

production of North India in the 17th century. On the other hand, tests done to a sample 

of green bitumen indicates the usage of Chromium Green, a 19th century pigment, 

existing no indicators that this bitumen could be posterior to the production of the 

gameboard. The study of the typology model led to the collection of other similar 

exemples, which, in general, belonged  to portuguese particular collections, and 

comparisons were made with the Palacio Nacional da Ajudaôs gameboard. The existance 

of few other known gameboards, and the material and technique similarities between the 

gameboard in study and a couple of other exemples, lead to hypothesise that they were 

produced in the same workshop. 

The intervention done on the gameboard had as main objectives the preservation and 

conservation of the materiality of the object, knowing that the values associated with it 

are reflected on its materiality, and giving, at the same time, to the public, a correct 

reading of the object. 

The information and intervention done to the other objects are presented in a more 

succinct way in the secound chapter. 

Keywords: conservation and restoration, indo-portuguese, Lusitanian, ivory, Mughal 
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INTRODU¢ëO 

O presente relatório, elaborado no âmbito do Mestrado em Conservação e 

Restauro, especialização em Mobiliário, do Instituto Politécnico de Tomar, descreve o 

trabalho decorrido durante o estágio curricular no Laboratório José de Figueiredo, tendo 

como principal foco a intervenção de conservação e restauro de um tabuleiro de jogo 

pertencente ao Palácio Nacional da Ajuda, e o estudo histórico, artístico, material e 

técnico realizado em paralelo. 

O relatório está dividido em dois capítulos, sendo o primeiro destinado ao 

tabuleiro de jogo do Palácio Nacional da Ajuda (PNA), e o segundo aos restantes 

trabalhos realizados no Laboratório José de Figueiredo. 

No primeiro capítulo, o estudo do tabuleiro teve como principais objetivos a 

caracterização material e técnica, a recolha de outros exemplares semelhantes do mesmo 

modelo de tipologia e a comparação material, técnica e decorativa dos mesmos com o 

exemplar do PNA. 

Ainda no mesmo capítulo, foi feito o levantamento do estado de conservação no 

tabuleiro do PNA e dos restauros existentes. A partir desta informação, foi definida uma 

metodologia de intervenção de conservação e restauro que eliminasse os riscos à 

preservação do tabuleiro, auxiliasse a sua conservação e permitisse ao público a correta 

leitura do objeto. 

No segundo capítulo, são apresentados os trabalhos feitos, no Laboratório José de 

Figueiredo, em paralelo ao estudo e à intervenção do tabuleiro de jogo do PNA. 

Nomeadamente, foram feitos exercícios de destreza manual, a intervenção de um arcaz 

indo-português da coleção do Museu Nacional de Arte Antiga (MNAA), a reprodução da 

escultura do tabuleiro do PNA para incorporar num protótipo, a intervenção de um 

contador da coleção do Museu do Funchal, e a mudança de instalações da secção de 

Conservação e Restauro de Mobiliário do Laboratório José de Figueiredo. 

Estrutura do relatório 

Como já foi referido, o relatório está dividido em dois capítulos, estando o 

primeiro capítulo, sobre o tabuleiro de jogo do PNA, dividido em oito partes, e o segundo, 

sobre os restantes trabalhos elaborados durante o estágio, em cinco partes. 
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Do primeiro capítulo, a primeira parte refere-se à identificação do objeto em 

estudo, apresentando os dados referentes à sua fortuna histórica, e fazendo uma descrição 

formal que introduz o leitor às várias peculiaridades do tabuleiro de jogo.  

A segunda parte faz um enquadramento do objeto a nível histórico-cultural, onde 

é tratado o tema da expansão colonial portuguesa na Índia e o contacto dos portugueses 

com o império Mogol na Índia, a nível formal, da sua tipologia e iconografia, e a nível 

artístico, referindo o mobiliário da Arte Lusíada vertente de influência Mogol. 

A terceira parte trata a caracterização técnica e material do tabuleiro, apresentando 

os exames e análises laboratoriais efetuados para o seu estudo, assim como os seus 

objetivos e os resultados finais. Estes exames vão convergir com a caracterização técnica 

e material apresentada. Ainda nesta terceira parte, é apresentada a recolha de tabuleiros 

de jogo conhecidos, do mesmo modelo de tipologia, e é feito um estudo comparativo com 

o tabuleiro do PNA. Tendo sido possível fazerem-se exames e análises a alguns dos 

tabuleiros expostos, são apresentados os resultados finais e a sua relação com os exames 

e análises efetuados ao tabuleiro do PNA. É ainda apresentada uma tabela comparativa 

entre todos os tabuleiros expostos, onde estão patentes os elementos que os diferenciam. 

Foi ainda feito um levantamento de outros objetos com decoração semelhante à do 

tabuleiro do PNA, que são também apresentados e relacionados com o mesmo.  

A quarta parte deste primeiro capítulo apresenta uma atribuição cronológica e 

autorial do objeto em estudo, fundamentada em toda a informação previamente exposta 

no relatório. 

A quinta parte apresenta o diagnóstico do estado de conservação do tabuleiro de 

jogo, onde está incorporada a identificação dos restauros antigos. 

Segue-se a sexta parte, onde é proposta e justificada a metodologia de intervenção 

de conservação e restauro, com base nos objetivos que são apresentados, nos valores 

associados ao tabuleiro e nos conceitos éticos de Conservação e Restauro. 

A sétima parte deste capítulo trata a intervenção efetuada no tabuleiro de jogo do 

PNA, nomeadamente a desmontagem do tabuleiro, a limpeza, a remoção de adesivos 

envelhecidos, a consolidação dos betumes e fixação dos embutidos, a limpeza e proteção 

dos elementos metálicos de natureza ferrosa, a colagem ao nível do suporte, os 

preenchimentos de lacunas de embutidos e de lacunas ao nível do suporte, o sistema 
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sonoro de cordas, o tratamento da etiqueta de papel referente ao arrolamento, a proteção 

da superfície e, finalmente, a montagem do tabuleiro. 

A oitava, e última, parte deste primeiro capítulo, apresenta as recomendações para 

a preservação e para o correto manuseamento do tabuleiro de jogo. 

O segundo capítulo está dividido pelos trabalhos efetuados, sendo a primeira parte 

referente ao exercício de destreza manual, a segunda parte à intervenção do arcaz indo-

português do MNAA, a terceira parte à reprodução da escultura do tabuleiro do PNA, a 

quarta parte ao contador do Museu do Funchal, e a quinta, e última, parte, à mudança de 

instalações da secção de conservação e restauro de mobiliário do LJF. 

O relatório termina com a apresentação das considerações finais, seguido das 

referências bibliográficas e dos anexos e apêndices que são referidos durante o decorrer 

do relatório. 
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CAPÍTULO I : 

Estudo e intervenção de um tabuleiro de jogo do  

Palácio Nacional da Ajuda 
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1. IDENTIFICA¢ëO 

 

Categoria/subcategoria : Mobiliário/ mobiliário civil 

Denominação: Tabuleiro de jogo 

Produção: Atribuído à India Mogol (?)1 

Estilo: Arte Lusíada vertente de influência mogol 

Época: Atribuído à 1ª metade do séc. XVII2 

Materiais: Estrutura em madeira de Sissó e Teca; embutidos de marfim; betumes 

coloridos; ferragens em liga de cobre e em liga de ferro; corda de algodão; escultura em 

marfim. 

Dimensões máximas: 58 x 58 x 18 cm  

Instituição/proprietário : Palácio Nacional da Ajuda 

Nº de Inventário: 65971 (Palácio Nacional da Ajuda) 

 

  

                                                 
1 Atribuição feita na ficha de inventário MatrizNet (Ficha de inventário: tabuleiro de jogo, 2013). 
2 Atribuição feita na ficha de inventário MatrizNet (Ficha de inventário: tabuleiro de jogo, 2013). 

Figura 1 ï Tabuleiro aberto. Antes de tratamento. Documentação fotográfica Laboratório José de 

Figueiredo. Fotografia: Jorge Horácio. Referência: 03C-14.  
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1.1. FORTUNA HISTÓRICA  

O tabuleiro pertence ao Palácio Nacional da Ajuda, mas encontra-se atualmente no 

Laboratório José de Figueiredo a aguardar intervenção de conservação e restauro.  

O tabuleiro apresenta um selo colado num dos montantes triangulares que nos indica 

a referência de inventário do Arrolamento do Paço da Ajuda3, Kôôô nÜ 134 (ver Apêndice 

A, figura 344, pp.235.). No Apêndice A (pp. 234-235) encontra-se o texto que constava 

nesse inventário, de onde se podem tirar as seguintes informações relevantes: o tabuleiro 

encontrava-se na sala denominada por ñarrecada­«o do tesouroò, onde se encontravam os 

objetos que não estavam a uso (TAVARES, 2014, p. 12); o tabuleiro é mencionado como 

sendo para jogo de gamão e de damas; já não existiam as chaves das fechaduras das 

gavetas; não é referida a existência de betumes ou preenchimentos de cor rosa4, ou outro, 

nos montantes e na banda do painel; o elemento da mão esquerda da escultura já estava 

em falta. 

O arrolamento indica-nos ainda que o tabuleiro pertenceu à Casa Real Portuguesa, 

sendo depois incorporado na coleção do Palácio Nacional da Ajuda, onde se encontra 

atualmente. É de referir que uma das razões do início da produção de mobiliário Lusíada 

est§ relacionado com o mobili§rio mandado ñexecutar especificamente para presentear o 

rei de Portugal e/ou altas personalidades portuguesasò (MONCADA, 2013, p. 32). 

Quando observava as fotografias da Casa Real, Maria José Tavares5 depara-se com 

uma fotografia da ñSala Chinesaò, de cerca de 1891, onde se pode observar o tabuleiro 

fechado (figura 2). ñNa segunda metade do séc. XVIII, os valores iluministas e 

reformistas acolhidos pela população vão-se refletir na nova organização espacial da casa, 

definindo divis»es com fun­»es pr·prias onde antes existiam espa­os interligadosò 

(SANTOS, 2015, p. 12). Este é o caso da Sala Chinesa, que surge com as obras realizadas 

para acomodação do rei D. Luís I (1838-1889) e da rainha D. Maria Pia de Saboia (1847-

1911), iniciadas em 1862 e que ficaram por terminar, e era ponto de passagem de todos 

                                                 
3 Inventário elaborado entre 1911 e 1913. A 5 de Outubro de 1910 é proclamada a República, deposta a 

fam²lia real reinante e extinta a Casa Real, sendo ñnomeada uma comiss«o para proceder ao arrolamento 

de todos os bens mobiliários e imobiliários, pertencentes aos palácios ocupados pelo antigo chefe de Estado 

e fam²lia, por Portaria de 13 de Outubroò desse mesmo ano (Casa Real - Arquivo Nacional da Torre do 

Tombo - DigitArq, 2008). 
4 Atualmente, os embutidos dos montantes e da banda que remata o painel tripartido apresentam decorações 

incisas e preenchidas com betumes rosa. 
5 Responsável pela coleção de Mobiliário do PNA. 
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os convidados que se dirigiam à sala do trono pelas salas de aparato do piso nobre 

(MENDONÇA, 2014, p. 219). A sala pretendia evocar uma tenda oriental, pelo que a 

decoração consta de vários objetos oriundos do Japão, da China e da Índia, apreciados 

pelas cortes ocidentais pelo seu dito exotismo. O tabuleiro foi retirado desta sala, sendo 

que na fotografia da mesma, tirada entre 1933 e 1983, já não parece encontrar-se na 

mesma (figura 3). 

 

 

Figura 2 - Sala Chinesa do Palácio Nacional da Ajuda ca. 1891. Pormenor ampliado do tabuleiro 

(TAVARES, 2014, p. 12). 
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  Figura 3 ï Sala Chinesa do Palácio Nacional da Ajuda. Fotografia sem data. Produzida 

durante a atividade do Estúdio Mário Novais: 1933-1983 (Palácio Nacional da Ajuda, 

Lisboa (Portugal), Sala Chinesa, 2016) 
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1.2. DESCRIÇÃO FORMAL  

Tabuleiro de jogos dobrável e transportável (figura 1 e 4), que poderá ter servido para 

jogar gamão, damas e xadrez, com estrutura e suporte em madeira decorada com 

embutidos de marfim com decorações incisas e preenchidas com betumes de cor verde, 

vermelho e negro. Quando fechado, tem a forma paralelepipédica retangular, 

assemelhando-se a uma caixa comprida (figura 4 e 20). 

O objeto é composto por um painel tripartido, por uma caixa com duas gavetas e um 

mecanismo interno, por catorze montantes em forma triangular e por uma escultura em 

Figura 4 - Esquema elucidativo da terminologia aplicada ao tabuleiro. Vistas da frente esquerda do 

tabuleiro aberto, da frente direita do tabuleiro fechado e do fundo do tabuleiro aberto. 



O tabuleiro de jogo pertencente à coleção do Palácio Nacional da Ajuda 

12 

marfim de pequena dimensão que ao abrir a gaveta da frente6 aparece no centro do 

tabuleiro através de um mecanismo que a eleva levantando as quatro casas centrais do 

painel (figura 6). 

A madeira do painel de jogo, da moldura do painel e dos montantes triangulares 

apresenta uma morfologia característica da madeira de Sissó, o Pau-Santo indiano (ver 

Apêndice B, pp.236-246). Por outro lado, a madeira que constitui as gavetas e a caixa 

assemelha-se à madeira de Teca. 

O tabuleiro aberto tem 58 x 58 x 18 cm, e o painel de jogo é elevado do chão pelos 

montantes triangulares, que servem também de suporte ao mesmo (figura 1). As gavetas 

encontram-se posicionadas em lados opostos, na frente e nas costas do tabuleiro, 

ligeiramente recuadas mas de altura igual à dos montantes. O verso do tabuleiro não 

apresenta decoração (figura 5). 

O painel do tabuleiro destinado aos jogos (figura 6) apresenta uma moldura de 

madeira, aposta em seu redor, com o topo e o exterior em embutidos de marfim recortado 

                                                 
6 Por frente do objeto considera-se o lado para onde a escultura fica virada de frente, sendo este o lado que 

tem a gaveta que aciona o mecanismo elevador interno. 

Figura 5 ï Verso do tabuleiro. 
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e inciso em forma de quadrifólios circulares e quadrangulares alternados, preenchidos 

com massa de cor negra. Nos lados esquerdo e direito do tabuleiro, o interior das réguas 

da moldura está parcialmente trabalhado com ondulados que servem para encaixar as 

peças de gamão durante o jogo. Ao centro destas duas réguas estão colocados dois 

elementos em madeira apostos ao painel (figura 6), utilizados para dividir o tabuleiro em 

quatro quadrantes e presumivelmente para colocar as peças batidas7 no gamão, e cuja 

morfologia remete para um portal de estilo oriental. Estes dois elementos apresentam 

também embutidos de marfim recortado e inciso com preenchimento de massa de cor 

negra, formando quadrados e pequenos círculos, e um quadrifólio de maiores dimensões 

marcando o centro do arco-portal (figura 8). 

A decoração do painel apresenta uma zona central composta por 8 x 8 casas, separadas 

por filetes em marfim (figura 6). Cada casa é decorada com motivos vegetalistas em 

embutidos de marfim recortado, designadamente uma flor de seis pétalas estilizada ao 

centro com decorações incisas e preenchidas com betume de cor vermelho e verde, e 

trifólios nos quatro cantos também incisos e preenchidos com massa de cor negra (figura 

9). As casas criam um padrão ao serem repetidas. Esta área central do painel é circunscrita 

por um friso de decoração igual à da moldura. Este friso é por sua vez rematado por uma 

faixa larga, decorada com elementos vegetalistas e arquitetónicos estilizados (figura 10), 

nomeadamente flores, folhas, arcos e colunas espiraladas de vertente oriental. Dentro dos 

arcos está representado um elemento vegetalista estilizado que poderá ser uma palmeta 

(figura 10), e em cada um dos cantos do tabuleiro existe um outro elemento vegetalista 

mais abstrato (figura 11) que se destaca nesta banda, marcando o canto em diagonal. Estes 

elementos estilizados que nos remetem para a natureza são muito recorrentes na 

decoração mogol e persa. Ambos os elementos são em marfim recortado com decorações 

incisas e preenchidas com betumes de cor rosa. 

                                                 
7 O tabuleiro de gamão é formado por quatro quadrantes, cada um com seis casas que somam ao todo vinte 

e quatro. No jogo do gamão há peças que são expulsas temporariamente e devem recomeçar o trajeto, são 

estas as peças batidas (SILVA, 2013, p. 173). 
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Figura 6 ïTopo do tabuleiro com gavetas abertas. Antes do tratamento.  Documentação fotográfica 

LJF_JHO.. Referência: 03C-14.  

Figura 7 ïPormenor da decoração de embutidos da moldura do painel. 
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Dos catorze montantes, cada ilharga do tabuleiro tem cinco, estando cada uma das 

gavetas ladeada por dois montantes (figura 1). Sendo um objeto tridimensional que se 

destina a ser disfrutado de todos os ângulos, a decoração é cuidada em todas as faces do 

objeto, topo, frente, lados e costas (CAGIGAL E SILVA, 1966, p. 46). Assim, também 

os montantes apresentam embutidos de marfim recortado com decorações incisas e 

preenchidas com massa de cor rosa e negra, que criam motivos vegetalistas de flores e 

Figura 8 ï Antes do tratamento. Pormenor do 

elemento aposto ao painel. 

Figura 9 ï Antes do tratamento. Pormenor da 

decoração central de embutidos no painel. 

Figura 10 ï Antes do tratamento. Pormenor da 

decoração de embutidos em motivos arquitetónicos e 

vegetalistas do friso do painel. 

Figura 11 ï Antes do tratamento. Pormenor 

da decoração de embutidos dos cantos do 

painel. 
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folhas estilizadas, com a flor de lótus8 aberta em 

oito ou seis pétalas a repetir-se em todos os 

montantes (figuras 12 e 13), como motivo 

principal. 

As gavetas, em comparação com o resto do 

objeto, não apresentam tanta decoração, existindo 

apenas os espelhos recortados (figura 14 e 19), 

constituídos por uma liga metálica, provavelmente 

de cobre (ver Apêndice F, pp.314-332). Os 

espelhos estão fixos à estrutura por quatro pregos. 

A morfologia dos espelhos e das cantoneiras é 

bastante simples, sendo apenas recortadas (figuras 18 e 19). Noutras peças de mobiliário 

                                                 
8 Elemento decorativo muito utilizado na arte oriental. 

Figura 12 ï Antes do tratamento. Pormenor da decoração de 

embutidos dos montantes maiores. 
Figura 13 ï Antes do 

tratamento. Pormenor da 

decoração de embutidos dos 

montantes mais pequenos.. 

Figura 14 ï Antes do tratamento. 

Pormenor da decoração do espelho das 

gavetas. 
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Lusíada vertente de influência mogol, são geralmente cinzeladas e vazadas. Encontramos, 

na vertente Namban (Japão), alguns adornos metálicos que se assemelham às que o 

tabuleiro apresentam (figuras 15 e 16). Por outro lado, já se verificam estas formas em 

crucifixos e cruzes processionais portugueses de séculos anteriores (Figura 17). 

 

 

   

 

O tabuleiro fechado tem 58 x 18 x 20 cm. O painel tripartido fecha com recurso a 

quatro dobradiças de natureza ferrosa, que unem também as três tábuas. Ao dobrar o 

painel, os montantes triangulares encaixam-se de forma denticulada e compõe o fundo do 

Figura 17 ï Cruz de D. Sancho I, 

Portugal, 1214 

ouro, safiras, granadas, pérolas, 

aljôfares 

Sim. ï 65 x 34,5 cm 

Fonte: Museu Nacional de Arte 

Antiga (Cruz de D. Sancho I, [s.d.]). 

Figura 15 ï Pormenor de 

baú de pequenas dimensões,  

Lusíada, arte Namban, 2º 

quartel do séc. XVII,  

madeira integralmente 

revestida a laca negra 

Dim. ï 33,5 x 60,5 x 29 cm 

Fonte: Cabral Moncada 

Leilões, leilão nº 141, lote 

nº 429, 24 e 25 de Setembro 

de 2012 

Figura 16 ï Pormenor de escritório, 

Lusíada, arte Namban, período 

Momoyama/Edo, 1º quartel do séc. XVII, 

madeira integralmente revestida a laca 

negra, decoração a ouro com incrustações 

de madrepérola, ferragens em cobre 

gravado 

Dim. ï 34 x 59 x 33,5 cm 

Fonte: Cabral Moncada Leilões, leilão nº 

166, lote nç 630, 2 e 3 de Março de 2015 

Figura 18 ï Cantoneira metálica do tabuleiro do PNA. Figura 19 ï Espelho da fechadura da 

gaveta do tabuleiro do PNA. 
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tabuleiro fechado e as duas mais pequenas dos topos (figura 20). As gavetas e a caixa 

ficam ocultas pelos quatro montantes triangulares, e não são visíveis com o tabuleiro 

fechado. Dois ganchos trancam o tabuleiro para evitar a sua abertura durante o seu 

manuseio. Ao fechar, o tabuleiro torna-se mais prático de transportar e armazenar. 

Figura 20 ïTabuleiro fechado. Antes do tratamento. Documentação fotográfica LJF-JHO. Referência: 

03C-14.  

O tabuleiro é reforçado com cantoneiras metálicas recortadas e fixas com recurso a 

seis pregos (figura 18), visíveis nos quatro cantos do tabuleiro aberto (figura 1). Quando 

o tabuleiro está fechado, as cantoneiras metálicas ficam no fundo do objeto, evitando o 

seu contacto direto com o solo (figura 20). 

A escultura em marfim tem 10 cm de altura e representa uma figura humana, 

aparentemente feminina, com indumentária, joalharia e penteado orientais (figura 21). 

Existem vestígios de pigmento vermelho, utilizado para realçar alguns pormenores da 

escultura, nomeadamente as joias, os lábios, as orelhas, a linha central do cabelo e 

algumas linhas da indumentária e da base. 

No interior da tampa do painel que resguarda a escultura é visível um pedaço de corda 

fixo por um prego (figura 21), o que, juntamente com a posição da mão direita da figura 

e a existência de um pedaço de corda nesta mão, leva a querer que existisse uma corda 
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ligada a este prego e à mão direita da escultura. Este sistema de fixação com prego não é, 

no entanto, o original9. Quanto à mão esquerda da figura, pela sua posição, parece estar a 

suportar um objeto (que está em falta).  

 

A gaveta da frente do tabuleiro está ligada a um mecanismo que se liga também à 

plataforma onde está fixa a escultura e a faz emergir quando a gaveta se vai abrindo, 

levantando consigo a tampa dissimulada com as quatro casas centrais do painel. Quando 

a gaveta é fechada, a escultura volta a descer e fica escondida no interior do tabuleiro, 

fechando-se também a tampa com auxílio de uma corda que se encontra em falta. 

Durante o tratamento de desmontagem do painel tripartido, foi possível examinar 

melhor o mecanismo elevador da escultura. A escultura está colocada sobre uma base em 

madeira (figura 22), base essa que eleva a figura. O mecanismo que movimenta 

                                                 
9 Conclusão retirada por comparação com outros tabuleiros semelhantes (Ver capítulo 3.4., pp. 88-127) 

Figura 21 ïPormenor da escultura de frente. Antes do tratamento. Documentação fotográfica 

LJF1_JHO.. Referência: 03C-14.  
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verticalmente a base é bastante simples: quatro cordas que passam sob a base de madeira 

e que estão fixas na gaveta da frente de forma a puxar a corda quando a gaveta é aberta, 

elevando a base de madeira (figuras 22 e 23). Para nivelar a posição das cordas, 

permanecerem esticadas e garantir a correta movimentação da base em madeira, existem 

quatro vigas perfuradas, duas de cada lado da escultura, por onde as duas cordas que 

ladeiam a escultura vão passar (figuras 22 e 23). As pontas da corda vão unir-se num nó 

dentro da gaveta da frente. Este nó é feito em volta de uma cavilha de bambu que diminui 

o desgaste da corda devido ao uso, sendo usado ainda um fio vermelho como reforço e 

travamento do nó (figura 24). 

Figura 22 ï Escultura e sistema elevador visível depois da desmontagem da caixa.  

Figura 23 ï Cordas do sistema elevatório.  
Figura 24 ï Nó de fixação das 

cordas no interior da gaveta. 
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A desmontagem do painel tripartido permitiu ainda expor vários fios de cobre que 

passam no interior da caixa, junto aos entrepanos verticais. Estes fios apertam nas cavilhas 

de maior dimensão que são visíveis no exterior da caixa e atravessam os espaços ocos 

existentes no interior das ilhargas dos espaços onde entram as gavetas (figura 25). A base 

quadrangular de madeira da escultura apresenta embutidos três pinos de marfim, 

lateralmente, na sua espessura (figura 26). As características que este sistema apresenta 

remetem para um instrumento de cordas: cordas metálicas que são apertadas de forma a 

emitirem vários sons; um espaço oco que funciona como caixa-de-ressonância para 

ampliar o som; palhetas de marfim que beliscam as cordas10.  

 

 

  

                                                 
10 Agradece-se a Catarina Torres e a Carlos Guerreiro a sua inestimável sabedoria relativamente ao restauro 

e execução de instrumentos de corda. 

Figura 25 ï Caixa-de-ressonância do sistema sonoro. Figura 26 ï Palheta de marfim embutida na 

lateral na base de madeira da escultura. 
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2. ENQUADRAMENTO DO OBJETO 

 

2.1. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO -CULTURAL  

O enquadramento do tabuleiro de jogo do PNA não pode ser dissociado do 

intercâmbio cultural e artístico entre Portugal e a Índia, durante a expansão colonial 

portuguesa, tendo em conta as características materiais, técnicas e decorativas que 

apresenta. 

 

2.2. EXPANSÃO COLONIAL PORTUGUESA NA ÍNDIA  

A expansão colonial portuguesa tem início em 1415 com a conquista de Ceuta e 

termina em 1543 com a chegada dos portugueses ao Japão. Este movimento vai ter origem 

em vários acontecimentos: D. João I, a sua família e a nobreza procuravam prestígio com 

a ocupação das colónias; o Vaticano apelava à guerra contra os infiéis; o país procurava 

importar ouro e outros produtos de forma mais económica; e o posicionamento estratégico 

entre o Mediterrâneo e o Atlântico (GARCIA, 1994, p. 14). 

O maior caminho de ligação existente entre o Oriente e o Ocidente até à época 

conhecido era feito pelo Mediterrâneo11. Os portugueses, por sua vez, criaram a rota do 

Cabo, feita pelo Oceano Atlântico e o Índico, contornando o continente africano e 

chegando à Índia, onde até então os árabes trocavam os produtos para vender 

posteriormente. Com a criação da Rota do Cabo, os portugueses ganham a vantagem de 

não pagarem impostos, ao contrário dos árabes que faziam uma rota terrestre pela Ásia 

Menor até ao Mar Mediterrâneo e tinham que pagar impostos a vários países e fronteiras. 

Por esta razão o preço de venda dos produtos era muito mais baixo para os portugueses. 

Os fenícios, os cartagineses, os gregos e os romanos, quando governavam o mar 

mediterrânico, dominavam o comércio do Mediterrâneo e, consequentemente, o comércio 

Ocidental. O Oceano Atlântico passa agora a ser a rota principal do comércio ocidental, 

dominada, no início, pelos portugueses, e posteriormente pelos espanhóis, ingleses, etc. 

(GARCIA, 1994). 

                                                 
11 Viagem de Marco Polo até à China. 
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Desta forma ocorrem grandes modificações no comércio mundial, nos seus 

protagonistas, e na economia mundial. Os árabes deixam de ser os protagonistas do 

comércio mundial para dar lugar aos portugueses. Assiste-se pela primeira vez a uma 

transferência de produtividade, transferindo-se pessoas de um continente para outro com 

o tráfico de escravos da África para as colónias americanas e para o Brasil, a fim de 

explorar estes territórios e aumentar a produtividade. Isto leva a uma alteração do modo 

de vida das populações europeias e mundiais. Enquanto os árabes se limitavam a 

comercializar com outros continentes, o que se observava agora era a mitigação de modo 

a fazer fusão e expansão da cultura portuguesa. 

Em 1498, Vasco da Gama descobre a rota marítima da Índia, dando início à expansão 

portuguesa para o Oriente. Especialmente a partir do séc. XVI, a presença dos portugueses 

no Oriente vai influenciar a cultura nacional e, sobretudo, a dos povos com que entram 

em contacto. ñCom a definitiva conquista de Goa, em 1510, e a sua transforma­«o em 

capital de todo o Império Português do Oriente, nasceram as condições para que as duas 

grandes culturas mundiais da época ï a europeia e a asiática ï finalmente se encontrassem 

na sua plenitudeò (MONCADA, 2010). Este encontro foi intensificado pela fixação dos 

portugueses em território indiano, onde viveram, governaram e foram modificar o estilo 

de vida dos nativos. A presença dos portugueses na Índia vai ainda levar a um impulso 

no comércio nacional e na conversão de almas ao cristianismo.  

Além da Índia, os portugueses vão chegar a outros pontos do mundo: a ilha da 

Madeira é redescoberta em 1419 e o arquipélago dos Açores em 1427; Pedro Alvares 

Cabral descobre oficialmente o Brasil em 1500; os portugueses alcançam as Ilhas 

Moluscas (Indonésia, sudeste da Ásia) em 1510, o navegador português Jorge Álvares 

chega à China em 1513, comerciantes portugueses aportam no Japão e estabelecem-se 

em Hirado em 1543 e em 1557 instala-se o porto comercial em Macau (CARMO REIS, 

1988, pp. 6ï10). 

 

2.3.  O CONTACTO DOS PORTUGUESES COM O 

IMPÉRIO MOGOL, NA ÍNDIA  

O Império Mogol governou grande parte da Índia durante os séculos XVI e XVII. 
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O primeiro imperador Mogol foi Babur (governou entre 1526 e 1530), que derrota o 

Sultão Ibrahim Lodi, senhor de Deli, em 1526, data em que é originado o denominado 

imp®rio ñmogolò, e impõe o seu governo em grande parte do Norte da Índia. O seu 

Império baseava-se na tolerância religiosa que misturava as culturas Persa, Mongol e 

Indiana, pelo que a paz reinou entre o Norte e o Sul da Índia. O segundo imperador foi o 

filho de Babur, Humayun (governou entre 1530 e 1556), mau governante mas a cujo o 

gosto pela cultura se devem várias influências que teve no seu filho Akbar, ajudando a 

criar o estilo mogol ao trazer consigo artistas e artesãos iranianos após o seu refúgio no 

Irão (1541-1555). O terceiro Imperador foi Abu Akbar (governou de 1556-1605), 

considerado por muitos um dos melhores governadores de toda a História. Uma das 

características do reinado de Akbar foi a expansão geográfica do império mogol, centrada 

em Deli e Agra, acabando por estender-se até ao atual Afeganistão, e atingindo a 

totalidade do Norte da Índia. O reinado de Akbar é caracterizado ainda pela promoção de 

uma religião única que tentava englobar o islão, o hinduísmo e o cristianismo, o 

denominado Din-i-Ilahi, proclamado em 1579 mas que teve pouco alcance (CASTILHO, 

1999, p. 37). Silva refere que os artesãos formados nas cortes hindus trabalhavam agora 

com os técnicos iranianos, criando uma novidade estética, e que os anos de paz do final 

do reinado e o interesse do imperador levaram a que as artes florescessem, algo que se 

prolongou pelos reinados seguintes. O quarto Imperador foi Jahangir (governou de 1605 

a 1628), descrito como um curioso insaciável por objetos exóticos. O quinto Imperador 

foi Xá Jahan (governou de 1628 a 1658), muito conhecido pelo seu Trono do Pavão que 

foi encomendado por altura da sua subida ao trono e cuja construção levou vários anos. 

Este é considerado o reinado mais sumptuoso dos imperadores mogóis, apresentando um 

estilo decorativo repleto de motivos florais. O sexto imperador foi Aurangzeb (governou 

de 1658 a 1707), filho de Xá Jahan, que acabou conquistando o trono de seu pai depois 

de o prender em Agra (STRONGE, 1996, pp. 65ï74) 

A dinastia mogol dura, em nome, até 1857, mas após a morte de Aurangzeb a riqueza 

mogol foi desaparecendo, sendo, inclusivamente, saqueado o Trono do Pav«o, ñdeixando 

o imperador humilhado e empobrecido pela derrotaò(STRONGE, 1996, p. 78). 
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O período áureo das relações entre os portugueses e o império mogol foram as três 

últimas décadas de Quinhentos e as primeiras três de Seiscentos, nas cidades de Delhi, 

Agra, Lahore e Fatipur-Sikri12 (DIAS, 2013, p. 22). 

Foi durante o reinado de Akbar que se desenvolveram os principais contactos com os 

portugueses da Índia, que foram mantidos durante os reinados de Jahangir e Shajahan. 

Desde 1535 que os portugueses tinham a praça de Diu em Gujarate, território então dos 

mogóis. O primeiro contacto de Akbar com os portugueses ocorre durante o cerco de 

Surate, em Guzarete, em 1572/1573, onde estes lhe oferecem ñraridades do seu pa²sò que 

vão despertar o interesse do imperador e levar ao posterior envio de emissários a Portugal 

para recolha de mais informações. É quando Akbar se prepara para conquistar Damão 

que encara a armada portuguesa que o vice-rei D. António de Noronha reúne para socorrer 

a praça, preferindo estabelecer um tratado de paz em vez de os confrontar. O resultado 

deste tratado ® refletido no ñinterc©mbio comercial, cultural, alian­a estrat®gica, expans«o 

da missiona­«o, e um cap²tulo brilhant²ssimo nas artes pl§sticasò (DIAS, 2013, pp. 20ï

22; STRONGE, 1996, pp. 65, 68). 

 

  

                                                 
12 As principais oficinas de produção artística do império mogol na Índia eram localizadas em Agra, Deli, 

Lahore e Fathepur Sikri (CASTILHO, 1999, p. 13). 
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2.4. ENQUADRAMENTO FORMAL   

2.5. TIPOLOGIA  

O objeto em estudo faz parte da tipologia de tabuleiros de jogo. Esta tipologia de 

objetos está inserida na categoria de Mobiliário, ou seja, fez parte do ñconjunto de bens 

móveis de que dispõem, segundo situação respetiva, os ocupantes de um edifício, 

correspondendo ao seu modo de vida, à sua técnica e aos seus comportamentos sociais, 

ilustrando a sua linguagem, os seus costumes e a sua conce­«o do mundoò (cit. por 

SOUSA, 2004, p. 13). Tendo em conta que a Arte Lusíada da expansão colonial conjuga 

influências do Oriente e do Ocidente, ño mobili§rio reflete o encontro de duas culturas, 

de duas formas diferentes de ser e viver o dia a diaò (DIAS, 1998, p. 326). 

Desde o séc. XVI que, por toda a Europa, o mobiliário é utilizado para decorar as 

casas da nobreza e da burguesia, de forma a exibir a fortuna destas famílias mais ricas. 

Os objetos eram adquiridos sobretudo para impressionar os convidados, mostrando a 

cultura e o bom gosto do proprietário, pelo que o exotismo e a beleza dos móveis era 

muito valorizada (SMITH, DERBYSHIRE e OAKLEY, 2012, p. 279). 

Os tabuleiros de jogo eram objetos utilizados sobretudo para lazer e passar o 

tempo, e estavam difundidos tanto na China como na Índia antes da presença dos 

portugueses nestas colónias. 

O objeto em estudo trata-se de um tabuleiro de jogo que, pela sua morfologia, 

poderá ter servido para jogar gamão, damas e xadrez. Por comparação com outros 

tabuleiros, percebe-se que as réguas recortadas da moldura do painel servem para encaixar 

as peças de gamão, e os dois elementos de contorno arquitetónico, no centro dessas 

réguas, vão dividir o painel em quatro áreas distintas para o gamão (os quadrantes), 

servindo ainda para colocar as peças batidas durante este jogo. Quanto à área central do 

painel composta por 8 x 8 casas, deverá ter servido para jogar damas, pois este jogo utiliza 

as mesmas peças que o gamão e vem referido, no Arrolamento do Paço da Ajuda, que no 

tabuleiro se jogavam gamão e damas. Esta área central do painel pode ainda ter sido usada 

para jogar xadrez, no entanto, não havendo referência a isso no Arrolamento nem 

existindo as peças do jogo, não existe forma de o confirmar. Sendo um tabuleiro de 
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gamão, deveriam existir, além das peças de jogo, os dados, e, tradicionalmente, dois copos 

para lançar os dados13.  

Segundo Marcelo Aith, o gamão é um jogo de percurso, dos primeiros jogos que 

existiram, e deriva do jogo de nard adotado pelos árabes após a conquista de Pérsia. Ainda 

segundo o mesmo autor, o nard chega à Europa sobretudo através dos árabes, mas também 

dos europeus que importam o costume da Palestina durante as Cruzadas (1096-1272) 

(AITH, 2012).  

O jogo de damas, por sua vez, utiliza as peças do gamão, o tabuleiro do xadrez e 

os movimentos do alquerque, do qual deriva. As obras escritas mais antigas sobre o jogo 

das damas remontam ao séc. XVI (WESTERVELD, 2014, p. 379).  

A origem do xadrez remonta ao séc. VI d.C., na Índia, com o jogo chaturanga, 

sendo praticado na Pérsia, sob o nome de charanga, no séc. VII, aquando a invasão 

islâmica (SILVA, 2013, p. 14). No séc. X o xadrez é levado para a Europa pelos árabes, 

sendo no séc. XIII já muito popular nas classes mais altas da sociedade. Existem 

refer°ncias a que ña exporta­«o de tabuleiros de xadrez da ĉndia para Portugal come­a no 

início do séc. XVò (Luxury for Export: Artistic Exchange Between Índia and Portugal 

around 1600, 2008, pp. 54ï55). Singrid Sagal refere que tanto o xadrez como o gamão 

correspondiam a hábitos de jogo dos europeus e dos príncipes mogóis, pelo que os 

tabuleiros tradicionais, como o do PNA, podiam ser exportados do Oriente para o 

Ocidente sem modificações (SANGL, 2002, p. 116). O Libro de los Juegos encomendado 

por Afonso X, Rei de Leão e Castela, no séc. XIII, trata, entre outros, dos jogos gamão, 

alquerque e xadrez. 

Os tabuleiros de jogo mais antigos foram encontrados em Ur, cidade Suméria da 

Mesopotâmia, fundada no século XXVIII a.C. Os tabuleiros foram encontrados nos 

túmulos de membros da nobreza, que praticavam o Jogo Real de Ur. Mais antiga ainda é 

a representação de um tabuleiro de Senet14 num hieróglifo datado do séc. XXX a.C., no 

Egito Antigo (AITH, 2012). Os jogos de tabuleiro foram apreciados por várias classes 

sociais de diferentes civilizações ï Mesopotâmia, Egito, Grécia, Roma, China, Pérsia, 

                                                 
13 Agradece-se ao Professor Jorge Silva o seu apoio neste capítulo sobre o conhecimento de jogos de 

tabuleiro. 
14 £ relevante referir a carga simb·lica e cultural do Senet, onde se trata ñde decidir, num jogo contra o 

Deus do Além, o destino do jogador depois da morteò (SILVA, 2013, p. 30). 
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Índia, Portugal, etc. ï e usados sobretudo como atividade de lazer para passar o tempo. 

Em Portugal, sabe-se que D. Manuel I e D. Catarina possuíam jogos de xadrez e de damas 

ñao que parece muito vulgares entre a realeza europeia, j§ em meados do s®culo XVIò 

(DIAS, 2004, pp. 19ï20), existindo inclusive referências aos tabuleiros serem em marfim 

e terem peças em marfim dourado ou em ébano (DIAS, 1996, pp. 42ï43). 

O modelo de tabuleiro com pés que permitem apoia-lo diretamente no solo é 

característico do Oriente, onde existe o hábito antigo das pessoas se sentarem no chão, 

sobre tapetes ou almofadas para a refeição e para conviverem, opostamente ao Ocidente 

em que a prática comum é utilizaremïse as cadeiras. Também nos jogos era comum os 

jogadores se sentarem junto ao solo, sendo os tabuleiros colocados ao mesmo nível, sem 

ser necessária uma mesa de apoio (figura 27). 

Ao ser dobrável e transportável, o tabuleiro torna-se mais prático de arrumar e 

transportar. Por outro lado, tendo em conta o grande peso do objeto (devido sobretudo às 

madeiras densas que o constituem), não seria tão prático o seu transporte quanto possa 

parecer. Sendo uma peça para expor e trazer em embarcações, o seu caráter de ser 

dobrável também possibilitava o empilhamento de vários exemplares e a sua arrumação 

era facilitada. 

Figura 27 ï Krishna and Radha playing chaturanga on an 8x8 Ashtapada. 

Fonte: National Museum, New Delhi, Índia, nº inventário 55.24/25.. 
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Existem registos da existência de tabuleiros indo-portugueses e de épocas 

anteriores, que se dobravam em dois, com recurso a dobradiças15. 

O tabuleiro do PNA é formado por um painel que se dobra em três partes e que, 

juntamente com os montantes, forma uma caixa paralelepipédica quando fechado. No 

mobiliário Lusíada encontramos outros tabuleiros constituídos por um painel em forma 

de quadrado que se dobra em 

duas ou três partes, fechando-

se em forma de ñcaixaò (figura 

28). Como referido 

anteriormente, isto facilitava o 

transporte e a arrumação dos 

tabuleiros, sobretudo nos 

navios que carregavam estes 

objetos para exportar para o 

Ocidente. 

O tabuleiro possui duas gavetas. A 

variante do tabuleiro que comporta gavetas 

no seu interior remeto-nos para o Antigo 

Egito onde este modelo já era utilizado 

(figura 29). O uso de gavetas em tabuleiros 

de jogo (portáteis ou de mesa) também não 

é raro na produção Lusíada, permitindo 

guardar as peças dos vários jogos. 

Assumindo que o tabuleiro serviu para os 

jogos de gamão e de xadrez, cada uma das 

gavetas deverá ter servido para armazenar as peças de um jogo, incluindo os copos e 

dados do gamão, não sobrando muito espaço para guardar outros objetos.  

Os montantes triangulares suportam o tabuleiro aberto e, como já referido, 

permitem que este seja colocado diretamente sobre o chão sem necessidade de uma mesa 

de apoio. Esta prática era muito usual na Índia devido aos costumes deste povo e, 

                                                 
15 Entre outros, no guarda-roupa de D. Manuel e no inventário de bens da aia da Rainha Santa Isabel 

(FERRÃO, 1990, pp. 250ï251) 

Figura 28 ï Tabuleiro de xadrez e gamão, 

Vishakhapatnam, India, séc. XVIII, 

Satinwood com embutidos em marfim, 

Fonte: Victoria and Albert Museum, nº inventário 02289(IS). 

Figura 29 -  Tabulerto de ñSenetò de Tutankhamon 

(1345-1324 a. C.),  

faiança, ouro, marfim, ébano, 

Dim. ï 20,5 cm x 16 cm.  

Fonte: Egyptian Museum, Cairo. 
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possivelmente, devido às condições climatéricas quentes ï sendo que o ar é mais fresco 

junto ao solo. Grande parte dos países islâmicos também continuam a assumir a posição 

asiática de sentar junto ao solo com as pernas cruzadas ou de cócaras (BRUNT, 1982, p. 

67). Por esta razão se assume que o tabuleiro fosse destinado a usar-se pousado no chão.  

A escultura que emerge ao centro do painel é um elemento raro, havendo muitos 

poucos tabuleiros com este pormenor (ver Capítulo 3.4, pp. 88-119), e sendo que os que 

a têm são deste modelo de tipologia. Sobre um outro tabuleiro (figura 30), do Dallas 

Museum of Art, com este tipo de figura, Anne Bromberg refere que o vencedor do jogo 

puxaria uma corda para fazer as figuras emergir (BROMBERG, 2013, p. 121). Não se 

encontrou nenhuma outra referência a figuras como esta. Se assumirmos a teoria da Dr. 

Maria José Tavares, de que o elemento em falta na mão esquerda da figura será um 

tabuleiro do tamanho de uma peça de gamão/damas, a escultura poderia servir para dar 

início ao jogo, oferecendo uma peça 

ao primeiro jogador (TAVARES, 

2014, p. 16), para guardar o 

dinheiro apostado durante o jogo 

ou, tendo em conta a sua 

semelhança com esculturas da 

deusa hindu Leepa Lakshmi, 

poderia servir como lamparina para 

iluminar o jogo (no entanto não 

foram encontrados pingos de cera 

ou óleos). Por outro lado, 

observando as fotografias da escultura do tabuleiro que figurou no catálogo Asian Games 

(MACKENZIE e FUNKEL, 2004, p. 164) (ver Capítulo 3.4.3., p. 100, figuras 143-144), 

coloca-se também a hipótese de na mão esquerda da figura ter estado um atributo 

iconográfico da figura. 

 ñS«o v§rias as refer°ncias feitas por viajantes europeus ao fabrico deste 

tipo de peças. A mais antiga deverá ser a de Duarte Barbosa, c. 1516, que ao referir os 

artigos em marfim que se manufaturavam na zona de Cambaia, menciona precisamente o 

fabrico de tabuleiros e respetivas pe­as neste materialò (BARBOSA, 1989, p. 142; 

CARVALHO, 2002, p. 117) 

Figura 30 - Folding backgammon board, período Mogol, 

madeira, marfim, corda, incisão; 

séc. XIX 

Dim. ï 53,7 x 37,8 x 18,9 cm. 

Fonte: Dallas Museum of Art (BROMBERG, 2013, p. 121) 
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Quanto às peças de jogo que deverão ter existido, e pegando em exemplos de 

outros tabuleiros de jogo semelhantes da mesma época: 

¶ As peças de gamão (e eventualmente de damas) seriam em marfim, 

teriam forma de bolacha circular, e poderiam estar decoradas com 

torneados e/ou sulcados simples, ou ter uma decoração mais trabalhada. 

Metade das peças poderiam ser em marfim tingido, tradicionalmente de 

verde ou vermelho, para distinguir as peças dos dois jogadores. 

¶ As peças de xadrez seriam também em marfim, sendo que a sua 

morfologia poderia seguir o modelo representativo ocidental, o modelo 

indiano (tabela 1, figuras (31 e 32)) ou o modelo mogol, de formas 

abstratas16 (CAZAUX, 2012; SILVA, 2013, p. 14). Também estas se 

apresentam, geralmente, tingidas para se diferenciarem das do 

adversário. 

 

Tabela 1 - ï Nome das peças do jogo de xadrez  

primitivo na Índia (CAZAUX, 2012; SILVA, 2013, p. 14) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                 
16 O islão, exceto a vertente xiita, não aceita a representação de figuras. 

Origem indiana Equivalente atual 

Ocidental 

Rei Rei 

Ministro/ 

Conselheiro 

Rainha 

Elefante Bispo 

Cavalo/ 

Cavalaria 

Cavaleiro 

Carruagem/ 

Carros de 

guerra 

Torre 

Soldado/ 

Infantaria  

Peão 

Figura 31 ï Peça de xadrez 

ñElefanteò, 

Lusíada, 

escultura em marfim parcialmente 

tingido de verde, 

vertente de influência Mogol, séc. 

XVI/XVII 

Dim. ï 4,2 cm 

Fonte: Cabral Moncada Leilões: 

Leilão nº 120, 17 e 28 de Setembro de 

2010, lote nº 428. 

Figura 32 ï Peças de xadrez, 

Karnaraka, India, séc. XVI, 

Marfim entalhado com vestígios de pigmento 

vermelho, 

Dim. ï 4 x 3,5 cm 

Fonte: Victoria and Albert Museum, nº 

inventário IS.85-1963 
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Quanto ao sistema de som, existem alguns objetos de mobiliário que incorporam 

sistemas de som como as caixas de música, no entanto não foram encontrados exemplares 

de tabuleiros de jogo que apresentassem esta particularidade. Não são igualmente 

conhecidos objetos de mobiliário, na Arte Lusíada produzida na Índia, que incorporem 

mecanismos sonoros, sendo o mais próximo o fabrico de instrumentos musicais de cordas 

da época. No Norte da Índia, os principais instrumentos musicais de cordas foram a Harpa 

(Kinnari vina), a Vina (Sarasvati Vina), a Sitar, o Sarode, o Sarangui, o Sarinda, o Sura-

sringara, o Tanpura, o Eka-tantrim o Eka-tara, o Do-tara, o Esraj e a Svara-mandala 

(DANIELOU, 1985, pp. 87ï95). 
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2.6. ICONOGRAFIA   

O tabuleiro do PNA apresenta uma decoração sobretudo vegetalista, com arabescos 

florais, distribuídos de forma geométrica e simétrica por todo o objeto. A doutrina 

islâmica condena o culto da imagem ï aniconismo17 ï, pelo que a figura de Deus e a 

figura humana em geral não são representadas na Arte Islâmica. Desta forma, esta Arte 

apresenta geralmente objetos que não são da nossa realidade, sendo comum a existência 

de vários elementos vegetalistas abstratos. 

A flor de lótus é representada na decoração do tabuleiro como uma flor grande aberta 

nos montantes triangulares e como uma flor pequena aberta nos dois montantes 

triangulares mais pequenos e repetida por todo o painel central de xadrez (figura 33-35). 

É possível que os motivos vegetalistas abstratos que decoram a banda do painel sejam 

influenciados também pela flor de lótus vista de perfil, assim como pela palmeta utilizada 

como elemento decorativo desde o tempo do Antigo Egito18 (figuras 36-38).  

Existe uma abundante representação do lótus na decoração dos objetos Lusíada 

produzidos na Índia devido à ligação deste elemento com a mitologia hindu e a religião 

budista. A origem do lótus remete-nos para o Egito, passando para a Pérsia e depois para 

Índia. £ referido que ña prefer°ncia por esta flor na decora­«o remonta ¨ tradi­«o v®dica 

indianaò aparecendo inclusivamente no templo de Ajanta (séc. I a.C. séc. XVII d.C.) (Os 

Descobrimentos Portugueses e a Europa do Renascimento, 1983, pp. 179, 196). 

Comparando os elementos vegetalistas dos montantes maiores do tabuleiro, aos de uma 

viga arquitetónica de produção indiana dos séculos XVI-XVII (figura 34) confirma-se 

que se tratam do mesmo motivo decorativo, uma flor-de-lótus aberta. Existem também 

semelhanças com as camélias representadas em azulejos portugueses do séc. XVII, de 

influência oriental (figura 35). 

                                                 
17 Tanto o Alcorão como os ditos do Profeta Muhammad, fontes principais da doutrina islâmica.  
18 A flor de lótus ® considerada, da China ao Egito como ñ o s²mbolo do triunfo da vida sobre a podrid«o e 

a morte, dando aos objetos e lugares onde se representa uma marca vitalista que afastava o mal e as forças 

negativasò (Ficha de Inventário - Pilastra, [s.d.]), sendo também o símbolo budista da pureza (The 

Metropolitan Museum of Art Guide (Portuguese), 2013, p. 97). 
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Figura 34 ï Viga 

Índia, séc. XVI-XVII 

Teca 

Dim.: 95,5 x 22,5 x 28 cm 

Goa 

Fonte: Sociedade de Geografia de Lisboa (sem inventário) (Os 

Descobrimentos Portugueses e a Europa do Renascimento, 1983, 

p. 196) 

Figura 35 ï Painel de azulejos, 

Portugal, séc. XVII 

Barro, óxidos metálicos 

Espessura: 1,2 cm 

Fonte: Museu Nacional do 

Azulejo (Painel de azulejos, 

[s.d.]) 

Figura 37ï Pilastra ï flor de lótus trifoliada.  

Época romana.  

Escultura em mármore. 

Dim. ï 50 x 31 x 4,8 cm. 

Fonte: Museu Nacional de Arqueologia, nº 

inventário 994.16.6 (Ficha de Inventário - 

Pilastra, [s.d.]) 

Figura 38 ï 

Margem com series 

alternadas de 

palmetas opostas e 

flores-de-lótus em 

perfil. Esquema da 

pintura mural de 

Medinet Habu 

(SOLLUT, 2008) 

Figura 36 ï Motivos decorativos da 

banda do painel do tabuleiro do 

PNA. 

Figura 33 ï Motivos decorativos florais que remetem para a representação da flor de lótus aberta. 
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Quanto aos elementos arquitetónicos representados na banda do painel, o arco e as 

colunas (figura 39), e a reserva de gamão, possivelmente um arco-portal (figura 40), 

remetem-nos para arcos e colunas orientais, mais especificamente indianos e mogóis 

(figuras 41 e 42).  

  

 

Figura 41 ï Red Fort, Antiga Delhi, Índia, Entre 1648 e 1857 foi a residência dos imperadores mogóis. 

Fotografia capturada pelos ingleses em 1857 (Photographs of Old Delhi from The 19th Century, 2013). 

Figura 39 ï Motivo arquitetónico da banda 

que remata o painel do tabuleiro do PNA. 
Figura 40 ï Motivo arquitetónico da 

reserva de gamão do tabuleiro do PNA. 
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A escultura representa uma figura aparentemente feminina, que ostenta uma 

indumentária oriental e tem a mão direita fechada posicionada para a frente e a mão 

esquerda estendida e aberta, a segurar um objeto que está em falta (figura 43). A mão 

direita segura uma corda que estaria fixa também no fundo da tampa que resguarda a 

escultura dentro da caixa, permitindo que esta se fechasse quando a escultura era 

recolhida para o interior do tabuleiro. A mão esquerda poderia conter eventualmente um 

atributo que identificasse a figura. 

Com a contínua descoberta da cultura indiana, os portugueses ficaram a conhecer 

novos deuses e lendas, nomeadamente da religião hindu. A iconografia praticada no Índia, 

na altura, não seguia os modelos Ocidentais, dando mais importância aos símbolos, à 

carga ornamental e aos materiais do que ao realismo que estava patente na Europa desde 

o Renascimento quatrocentista (DIAS, [s.d01.], p. 9). 

A escultura apresenta várias características que a aproximam da representação da 

deusa hindu Lakshmi (figura 45). Lakshmi é a deusa hindu da prosperidade e do amor, 

mulher do deus Vishnu, com quem aparece nas suas várias reencarnações, e 

Figura 42 ï Arcos em mármore perto de Shad Jahan na margem do Ana Sagar, onde as mulheres de Dara 

esperavam (SINGH, 2009). 
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personificação da beleza feminina e o ideal da mulher hindu (obediente, serva do marido). 

Segundo o Vishnu Purana19 ñSri, esposa de Vishnu, a m«e do mundo, ® eterna, imortalò. 

Lakshmi é venerada por todo o povo indiano, e especificamente pelos comerciantes, ao 

ser a deusa da prosperidade e da fortuna. Apesar de aparecer inúmeras vezes representada 

com quatro braços, é normal Lakshmi aparecer apenas com dois (KINSLEY, 1986, pp. 

19ï34; WILIINS, 1992, p. 127).  

A forma de Deepa Lakshmi (que se traduz para ñaquela que segura uma lanternaò) é 

representada a segurar uma lanterna ou um vaso (figuras 44 e 46) onde tradicionalmente 

os indianos colocavam óleo e um ou mais pavios. Lakshmi é homenageada no festival de 

luzes chamado Diwalli onde são acesas várias lanternas de óleo em todos os lados. Este 

festival tem a particularidade de ter associado o costume do jogo, um pormenor 

importante tendo em conta que a escultura está inserida num tabuleiro de jogo. Segundo 

a lenda, na altura do festival, os fantasmas e mortos regressam, e Bali, um demónio, 

emerge do inferno para governar durante 3 dias com os seus lacaios. Para prevenir os 

efeitos indesejados do regresso destas entidades, a deusa Lakshmi é invocada, 

abençoando com boa sorte o ano seguinte de todos e trazendo sucesso aos jogadores 

(KINSLEY, 1986, pp. 19ï34). 

A indumentária da figura assemelha-se ao tradicional sari indiano, um panejamento 

comprido tipicamente envolto na cintura, com uma das pontas sobre o ombro, de forma a 

deixar a descoberto o umbigo (que na escultura é visível). Não é possível concluir se a 

figura apresenta outros elementos de vestuário, tendo em conta que não existe qualquer 

tipo de relevo que indique a existência de outras peças de indumentária. Segundo a 

tradição indiana é possível o sari ser usado como peça única ou sobre uma camisa que 

tapa o peito da mulher. 

Lakshmi é muitas vezes representada com um vestido vermelho com cordas douradas 

que simbolizam a beleza e a riqueza. A escultura do tabuleiro do PNA apresenta vestígios 

de policromia vermelha ao centro do cabelo, na joalharia da testa, do pescoço, dos pulsos 

e dos tornozelos, nas orelhas, nos lábios, no umbigo, no drapeado da indumentária e na 

base que sustenta a escultura. 

                                                 
19 Considerado um dos mais importantes textos religiosos hindu. 
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O peculiar penteado do cabelo da figura é apanhado para o lado esquerdo, sendo 

possível encontra-lo em outros escassos casos de desenho, pintura e escultura indianos 

(figuras 47-49). 

Os elementos de ourivesaria visíveis na testa, nas orelhas, no pescoço, nos pulsos e 

nos tornozelos da figura aparecem também representados em pinturas e esculturas 

indianas de vários tipos, sendo um elemento decorativo muito utilizado na Índia. É de 

referir que, ñna tradi­«o hindu, o ouro tem um significado acrescido por ser considerado 

a resid°ncia da deusa Lakshmiò e que ño gosto por joias se verificava tanto nos homens 

como nas mulheresò (STRONGE, 1996, p. 63) (figuras 44, 45 e 48). 

A policromia vermelha que existe na linha do cabelo da figura remete-nos para a 

tradição Hindu em que as mulheres casadas usam o sindoor, pigmento vermelho, na linha 

do cabelo ou num ponto na testa, que, segundo a tradição, é aplicado pela primeira vez 

pelo marido no dia do seu casamento.  
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Figura 45 ï Lakshmi, 

produção indiana, séc. I d.C., 

escultura em marfim, 

encontrada em Pompeia, 

Itália, Alt. 24,5 cm. 

Fonte: Museo Archeologico 

Nazionale di Napoli, nº 

inventário 149425 

Figura 44 ï Lanterna a óleo Deepa 

Lakshmi, Sul da Índia, séc. XIX, Alt. 21,4 

cm. 

Fonte: Michael Backman Ltd, nº 

inventário 181. 

Figura 43 ï Escultura do 

tabuleiro do PNA. 

Figura 46 ï Deepa Lakshmi, India, Deecan, séc. 

XVII Alt. 25cm (KELKAR, 2012, p. 41) 
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Figura 47 ï ñMainatos canaris que levam roupa por dinheiro. Canaris da terra de Goa. Gentiosò, C·dice 

Casanatense, Roma. Fonte: Arquivo Oceanos (CANAVEIRA, 1994, p. 195). 

 

Figura 48 ï Pormenor de penteados de mulheres e 

pormenor de roupas de homens na Índia Medieval 

(KAMAT, 1980, p. 32,43).  
Figura 49 - Menino Jesus 

deitado 
marfim, suporte em madeira, 

Museu do Xavier, Xavier 

Centre of Historical 

Research, Alto Porvorim, 

Goa (BORGES, 1994, p. 84) 
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2.7. ENQUADRAMENTO ARTÍSTICO  

2.8. O MOBILIÁRIO DA  ARTE LUSÍADA VERTENTE DE 

INFLUÊNCIA MOGOL  

ñA abertura do caminho mar²timo para a Índia não alterou apenas a correlação de 

forças no Indostão e mais além, não teve só como consequência a restruturação dos 

mercados internacionais das especiarias e artigos de luxo, mas também alterou as artes, a 

estética e as técnicas de forma vincada e irrevers²velò (DIAS, 1998, p. 7). Assim, a Arte 

Lusíada reflete o contacto dos portugueses com várias civilizações e povos ultramarinos 

durante a expansão colonial portuguesa. 

A produ­«o de mobili§rio Lus²ada ñde ®pocaò pode enquadrar-se no período de 1520 

a 1750, dividindo-se em duas fases (MONCADA, 2013, p. 30): 

¶ 1520-1640 ï caraterizada pela riqueza dos objetos, qualidade dos materiais e 

inovação das técnicas utilizadas; 

¶ 1640-1750 ï caraterizada pela repetição de modelos, simplicidade dos objetos 

e utilização de menos técnicas decorativas (revestimento parcial, embutidos e 

aplicações).  

Com a fixação dos portugueses na Índia, e a vivência em comum entre estas duas 

culturas, ocorreram trocas de costumes e influências nas mais variadas áreas, 

nomeadamente nas Artes Plásticas. Portugal leva para a Índia a estética europeia e recebe 

desta a oriental, associando-as e criando a vertente indo-portuguesa da Arte Lusíada. A 

fusão das duas culturas é visível no mobiliário, que recorre, por um lado, a modelos 

europeus e, por outro, a decoração, materiais e técnicas construtivas características da 

Índia e da Índia Mogol. 

A produção de Mobiliário na Índia divide-se, geograficamente, atentando às 

características materiais, técnica e decorativas aplicadas. A Norte da ĉndia, ñno Guzarate 

e nas terras que iam até às fraldas dos Himalaias, às terras do grão-mogolò desenvolveu-

se a técnica de embutido mais que em qualquer outro ponto, algo que chamou à atenção 

os europeus da segunda metade do séc. XVI e primeira do séc. XVII e levou a que se 

estabelecessem oficinas em cidades como Chaul, Baçaim, Diu e Tana. Em Goa a 
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decoração era mais moderada, utilizando-se mais as madeiras de cores diferentes e 

pontualmente o marfim (DIAS, 1998, p. 324). 

O Império Mogol é fundado com a 

conquista da cidade indiana de Delhi 

por descendentes mogóis, turcos, 

iranianos e afegãos, sob liderança de 

Zahir-ud-Din Babur, acabando por 

dominar grande parte do Norte da Índia 

até inícios do séc. XVIII (figura 50).  

A produção artística mogol vai 

estar centrada sobretudo no mobiliário, 

e vai associar influências da Pérsia, do 

Islão, da Índia e das várias religiões 

espalhadas pela Índia na época, 

sobretudo a Hindu e a Muçulmana.  

Materialmente, a vertente de 

influência mogol da Arte Lusíada, 

utiliza as madeiras exóticas indianas 

(Teca, Sissó, Pau-Santo) e uma grande 

abundância de marfim embutido (tingido de verde ou natural) que é, caracteristicamente, 

fixo com pinos metálicos. As técnicas de construção são muito próximas das indianas, 

com o recurso a poucos elementos metálicos de fixação, sendo as ligações entre elementos 

feitos sobretudo com cavilhas de bambu e adesivos proteicos. Decorativamente, 

encontramos influências de várias culturas, nomeadamente os elementos vegetalistas 

abstratos de um Islão muçulmano que não representa figuras e que preenchem as 

tapeçarias persas, os animais e as figuras que nos remetem para o trabalho figurativo em 

ilustrações indianas, e os enrolados vegetalistas que figuram também no mobiliário 

Lusíada vertente indo-portuguesa. 

  

Figura 50 ï Mapa histórico da Índia ï 1600. Limites dos 

territórios do Império Mogol na Índia assinalados a 

amarelo (India History Map - 1600, 2012). 
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3. CARACTERIZA¢ëO T£CNICA E MATERIAL 

Neste capítulo é feita a identificação das técnicas e dos materiais de execução do 

tabuleiro do PNA, considerando as informações históricas, artísticas e geográficas 

disponíveis, mais especificamente da produção Lusíada vertente de influência mogol da 

Índia do século XVI ao XIX . É importante considerar estes fatores na análise de uma 

obra, pois os materiais e as técnicas utilizadas variam com eles: o local e a época, os 

artesãos locais e a sua experiência, a situação social, económica e cultural vigente. 

 

3.1. EXAMES E ANÁLISES LABORATORIAIS  

A Conservação e Restauro é uma área interdisciplinar, que exige a associação de 

várias matérias diferentes, nomeadamente a História, a Peritagem de Arte, a compreensão 

dos materiais e, entre outras, os exames e análises laboratoriais. Quando a observação e 

os conhecimentos do conservador-restaurador não são suficientes para responder a todas 

as questões levantadas pelo objeto, pode recorrer-se a métodos de exame e análise que 

permitem tirar conclusões sobre os materiais constituintes, as técnicas de produção e 

decoração, a atribuição da data e da origem geográfica, o estado de conservação e 

eventuais intervenções antigas que possam existir. Os resultados obtidos irão ainda 

auxiliar a intervenção de conservação e restauro, nomeadamente na escolha do tipo de 

intervenção e dos produtos e materiais mais compatíveis com os originais. 

Para esclarecer algumas dúvidas levantadas pelo estudo do tabuleiro de jogo do PNA, 

recorreu-se à análise laboratorial com o objetivo de:  

Å Identificação das madeiras para esclarecer a composição material do objeto e 

distinção de restauros antigos; 

Å Análise do material dos embutidos que aparentam ser de marfim e dos que 

parecem ser restauros antigos, de forma a esclarecer a composição dos embutidos e 

diferenciar os dois casos; 

Å Análise dos adesivos de colagens e embutidos, para esclarecer a sua composição 

e auxiliar na escolha dos adesivos de fixação a utilizar na intervenção; 

Å Análise da constituição dos betumes de preenchimento, para identificação dos 

pigmentos e aglutinantes/cargas. Isto vai auxiliar a escolha do material de consolidação 
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dos betumes e de preenchimento de lacunas, a distinção entre betumes originais e 

aparentes restauros antigos. 

Å Análise de material negro depositado sobre parte do objeto que causa manchas 

escuras sobre a madeira e o marfim, para esclarecer a sua origem e possível método de 

remoção; 

Å Identificação da constituição das ligas metálicas das ferragens, para esclarecer a 

sua composição material e tomar decisões no campo da sua conservação e preservação. 

Å Identificação das fibras de amostras de corda têxtil, de modo a compreender a sua 

composição. 

A identificação destes materiais tem também como objetivo auxiliar e fundamentar a 

atribuição de uma datação e origem geográfica de produção do tabuleiro, por comparação 

das informações obtidas com bibliografia e análises feitas a outros objetos que, de alguma 

forma, se aproximam do tabuleiro do PNA20. 

Com o objetivo de dar resposta a estas questões, os exames realizados consistiram no 

registo fotográfico de luz normal e luz rasante, na observação do objeto sob iluminação 

de radiação visível e radiação ultravioleta (UV)21, na observação das madeiras 

constituintes do tabuleiro com lupa binocular e comparação com amostras de outras 

madeiras identificadas22, e na radiografia de raios X da caixa23. Foram ainda feitas 

análises de espetrometria de infravermelhos com transformada de Fourier (FTIR) 24 aos 

adesivos de fixação estrutural e dos embutidos, aos betumes de preenchimento e ao 

material constituinte da mancha escura do painel, pirólise acoplada a cromatografia 

gasosa e espectrometria de massa (Py-GC/MS)25 aos betumes coloridos, microscopia 

eletrónica de varrimento acopolada a espectroscopia de raios x dispersiva de energia 

(SEM-EDS)26 aos betumes de preenchimento, ao fio vermelho e a uma corda metálica do 

                                                 
20 Agradece-se a disponibilidade dos técnicos do Laboratório de Física, Química e Rx do Instituto 

Politécnico de Tomar, do Laboratório HERCULES da Universidade de Évora e do Laboratório José de 

Figueiredo para a produção deste estudo. 
21 Exame executado por Jorge Horácio Oliveira do LJF. 
22 Exame executado por Lília Esteves do LJF. 
23 Exame executado por Jorge Horácio Oliveira do LJF. 
24 Análise executada por Vítor Gaspar do IPT e Ana Martins do Laboratório HERCULES. 
25 Análise executada por Ana Martins do Laboratório HERCULES. 
26 Análise executada por António Candeias do Laboratório HERCULES. 
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sistema de som, espetrometria de fluorescência de raios X (XRF)27 aos elementos 

metálicos e ao marfim e análise morfológica do material fibroso das cordas e do fio 

vermelho28. 

A fotografia com luz normal, geral e de pormenor, feita em condições controladas de 

iluminação, permitiu registar o aspeto do tabuleiro antes da intervenção, servindo ainda 

enquanto documento fotográfico de identificação e auxiliar de descrição do objeto e do 

seu estado de conservação antes da intervenção. Por sua vez, a fotografia com luz rasante, 

coloca em maior evidência alguns dos problemas de conservação do objeto, sobretudo o 

desnivelamento dos embutidos.  

A observação com luz normal (radiação visível 400-780 nm) é fundamental para a 

análise dos objetos, sendo o método mais utilizado durante o seu estudo. Permite ainda 

decidir as zonas a analisar por outros métodos analíticos e os locais de recolha das 

amostras a analisar. 

A observação do tabuleiro com radiação UV (320-400 nm) foi feita, sobretudo, com 

o objetivo de distinguir materiais que à vista desarmada poderiam parecer idênticos, mas 

que reagem (florescência) de forma diferente à radiação UV. 

Finalmente, a radiografia de raios X foi feita para perceber o interior da caixa sem a 

desmontar: o mecanismo elevatório da escultura, a existência de algumas cordas 

metálicas de função desconhecida, as cavilhas de grande dimensão existentes nas ilhargas 

laterais sem função aparente e o tipo de ligação dos vários elementos à caixa. Na película 

radiográfica é possível observar zonas mais escuras e mais claras, que representam o 

n¼mero de fot»es que atingem a pel²cula. ñAs zonas mais sensibilizadas pelos raios X 

(maior intensidade dos raios X) ficam mais escurasò e ñas zonas menos sensibilizadas 

ficam mais clarasò, dependendo ñda composi­«o qu²mica e da espessura das camadasò 

analisadas (CRUZ, 2013, pp. 3ï10). 

Algumas das an§lises exigiram a recolha de amostras de material do objeto. ñQuando 

a recolha de amostras é permitida, o valor do objeto e o seu estado de conservação 

geralmente colocam restrições específicas na quantidade, no tamanho e na localização 

das amostras removidasò (DERRICK, STULIK e LANDRY, 1999, p. 19), pelo que 

                                                 
27 Análise executada por Mariana Cardoso do LJF e Luís Dias do Laboratório HERCULES. 
28 Análise executada com apoio de Paula Monteiro da secção dos Têxteis do LJF. 
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durante a recolha se teve em atenção à localização da amostra recolhida, ao estado do 

material e à localização dos restauros antigos. É importante ter em conta que, quando uma 

amostra de material é removida, nunca poderá ser restituída ao objeto como existia 

inicialmente, pelo que se consideraram as análises não destrutivas em primeiro lugar, e, 

quando necessária a recolha de amostras, pesando-se a relevância da informação que se 

pretendia conseguir com as análises evasivas e destrutivas, tendo em conta a necessária 

remoção e destruição de material original (UMNEY e RIVERS, 2003, p. 392). As 

amostras recolhidas para as análises deverão ser o mais representativas possível do total 

do objeto. Tendo em conta que raramente uma única amostra o consegue ser, foi 

necessária a recolha e análise de várias amostras para representar eficientemente o todo. 

Finalmente, antes da recolha, foram ainda tidos em conta os objetivos das análises, a 

informação que se pretendia obter e as características da amostra e das técnicas analíticas 

utilizadas. 

Para a identificação da madeira e do material constituinte dos embutidos, fez-se o 

reconhecimento visual das suas características anatómicas através da lupa binocular. Para 

as madeiras, fizeram-se pontuais recolhas de amostras finas de material, e posterior 

comparação das suas características com as de amostras de outras madeiras já 

identificadas. 

Para a análise do marfim foi ainda utilizado o SEM-EDS para identificação da sua 

composição elementar. A microscopia ótica de varrimento (SEM) permite obter imagens 

com grande ampliação, sendo estas no entanto monocromáticas. Ao associar ao SEM a 

espetrometria de raios X dispersiva de energia, é possível determinar a composição 

elementar de partes pequenas da amostra. 

Para o estudo dos adesivos e dos betumes, foi feita a recolha de amostras e a sua 

análise com FTIR. A seleção dos locais de recolha dos adesivos foi feita dividindo os 

adesivos utilizados na estrutura e na decoração (embutidos), sendo a recolha feita depois 

da desmontagem estrutural e de alguns dos embutidos desnivelados. Quanto aos betumes 

coloridos, a recolha foi feita tendo em conta as cores existentes, o verde claro, o verde 

escuro, o vermelho, o rosa e o preto. Devido ao nível de destacamento dos betumes, a 

recolha das amostras foi feita sobretudo de fragmentos que foram destacando durante a 

desmontagem da estrutura e a limpeza da superfície (amostragem não intencional), sendo 

depois recolhidas as amostras que estavam em falta (tendo em conta as cores e os locais 
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ï montantes ou painel tripartido). O FTIR permite identificar as moléculas e o tipo de 

moléculas constituintes dos materiais analisados, tendo sido principalmente útil na 

identificação das cargas utilizadas nos betumes e na identificação da natureza dos 

aglutinantes. A interpretação dos espetros de FTIR passou pela identificação dos grupos 

funcionais presentes e pela comparação dos espetros obtidos com espetros de referência 

para identificação dos compostos.  

Para o estudo dos betumes foi ainda feita a análise com Py-GC/MS. Este método 

permite analisar amostras não voláteis e insolúveis através do pirolisador, separando os 

vários constituintes da mistura através da cromatografia gasosa e identificando as 

substâncias puras com a espetrometria de massa. Este método foi sobretudo útil na 

identificação dos aglutinantes, por permitir a identificação dos vários componentes e não 

obrigar à comparação dos resultados obtidos com padrões de referência. 

Ainda na análise dos betumes, foi utilizado o SEM-EDS para a identificação dos 

pigmentos utilizados. Como já foi referido, o SEM-EDS permite determinar a 

composição elementar de partes pequenas das amostras analisadas, como um grão de 

pigmento. O SEM-EDS torna também possível o mapeamento dos elementos químicos 

presentes na amostra.  

Para a análise da composição dos elementos metálicos, foi feita a análise elementar 

das ligas com XRF. Trata-se de uma análise multi-elementar, não destrutiva, que permite 

identificar alguns dos elementos constituintes dos materiais analisados. A exposição de 

um material aos raios X vai provocar a emissão de raios X pelos elementos químicos 

presentes, sendo estes registados em espetros que são facilmente interpretados, sendo que 

cada pico, ou grupo de picos, do espetro, é característico de um elemento químico. Uma 

das principais utilizações da análise de XRF é a identificação de ligas metálicas, visto os 

metais conterem elementos de maior peso atómico que facilita a sua identificação nos 

espetros29. É anda possível relacionar, ainda que de forma relativa, a intensidade dos raios 

X emitidos com uma certa energia, com a concentração do elemento no ponto analisado. 

Para a análise da corda metálica do sistema de som foi ainda utilizado o SEM-EDS, 

de forma a compreender melhor o estado de alteração do metal. 

                                                 
29 Com o XRF só são detetados elementos com número atómico superior a 17. 
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Para a análise das fibras da corda e do fio vermelho, desfibraram-se as amostras 

recolhidas e fez-se o reconhecimento visual das suas características anatómicas através 

da lupa binocular, identificando as características específicas das várias fibras e 

comparando-as com as características conhecidas de fibras identificadas (algodão, linho, 

cânhamo, etc.). Para a análise do fio foi ainda utilizado o SEM-EDS para a identificação 

do corante utilizado. 

 

3.1.1.IDENTIFICAÇÃO DE MADEIRAS  

A observação macroscópica do tabuleiro permitiu reconhecer a existência de duas 

madeiras diferentes na sua estrutura, que apresentavam características de madeira de 

Sissó e de Teca. Sendo comum a utilização destas madeiras na construção de mobiliário 

na Ásia, era importante confirmar a possibilidade da sua utilização no tabuleiro do PNA, 

para apoiar e fundamentar a atribuição da sua origem indiana. 

A identificação das madeiras30 foi feita através da observação macroscópica e 

microscópica das características anatómicas31 e organoléticas32 das madeiras, e por 

comparação com outras espécies de madeira de referência. A análise e o relatório final 

foram feitos pela Dra. Lília Esteves do Laboratório José de Figueiredo, e encontra-se em 

Apêndice (ver Apêndice B, pp. 236-246). 

As madeiras em corte transversal apresentam características de madeira de Sissó 

(painel, reserva de gamão e montantes), de Teca (caixa e gavetas), de Nogueira (caixas-

de-ressonância) e de Pinho (parte de uma caixa-de-ressonância que se considera ser um 

acrescento posterior). 

 

3.1.2.IDENTIFICAÇÃO DO MATERIAL CONSTITUINTE 

DOS EMBUTIDOS 

                                                 
30 Agradece-se à Dra. Lília Esteves do LJF a sua disponibilidade e o seu trabalho na identificação das 

madeiras.  
31 Características dos elementos celulares. 
32 Que podem ser percebidas pelos sentidos humanos: cor brilho, sabor, odor, textura, dureza. 
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Os embutidos que decoram o tabuleiro do PNA apresentam características 

morfológicas, de cor e densidade, próximas ao marfim, osso, corno e materiais 

visualmente semelhantes. A distinção do material utilizado é importante, pois o uso de 

marfim vai dar um maior valor económico e material ao objeto, do que caso tenha sido 

utilizado corno ou osso. Além disso, deve ter-se em conta que a utilização de materiais 

semelhantes ao marfim é muitas vezes feita com o objetivo de o imitar, sendo sobretudo 

empregue para isso o marfim de mamute, morsa, cachalote, baleia assassina, narval, 

hipopótamo e javali, o osso, a concha, o marfim vegetal e os substitutos de marfim 

fabricados (ESPINOZA e MANN, 1991). 

Na identificação do marfim em bens culturais, a dúvida mais comum é a distinção 

entre marfim e osso. A aparência do osso polido é semelhante à do marfim e os material 

são quimicamente similares, diferindo na proporção dos constituintes e na estrutura física 

(MATIENZO e SNOW, 1986, p. 133).  

O padrão de Schreger, primeiro descrito por Bernard Schreger (1800), é 

fundamental na identificação do marfim, sendo uma característica única da dentina dos 

Proboscídeos, sobretudo desenvolvido nas presas (ÀBELOVÁ, 2008, p. 225). O ângulo 

criado pela interseção das linhas foi utilizado por vários autores para distinguir as várias 

espécies de Proboscídeos (ÀBELOVÁ, 2008; ESPINOZA e MANN, 1993; FISHER et 

al., 1998; LAMBERT, 2005; PALOMBO e VILLA, 2001; TRAPANI e FISHER, 2003). 

Se for possível identificar o padrão de Shreger no material analisado, é possível afirmar 

que se trata de marfim, e não de osso.  

O padrão de Shreger permite ainda diferenciar o marfim de elefante, mamute e 

mastodonte do osso, de dentes de outros animais e de imitações de plástico (MADDEN 

et al., 2007, p. 151). Tendo em conta a simplicidade deste método para a identificação de 

marfim genuíno, entende-se ser o mais indicado a utilizar. Segundo Espinoza e Mann, ao 

estarem presentes as linhas de Schreger, o material poderá ser marfim de elefante ou de 

mamute (figura 51). Penniman e Espinoza afirmam ainda que as linhas de Schreger são 

mais finas e juntas no marfim de mamute do que no de elefante (provavelmente devido à 

maior curvatura das presas dos mamutes), e que o ângulo criado pelas linhas do padrão 

de Schreger é obtuso (cerca de 124 º) no marfim de elefante e agudo (cerca de 73 º) no 

marfim de mamute (figura 51?) (ESPINOZA e MANN, 1991, p. 8; PENNIMAN, 1952, 

p. 242). 
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A identificação do marfim presente no tabuleiro foi dividido em duas partes, os 

embutidos e a escultura. Para a análise dos materiais foi feita a observação macroscópica 

e com lupa conta fios, e a fotografia ampliada, em várias zonas dos embutidos e da 

escultura onde seria mais provável observar-se o corte transversal do material (onde se 

observa o padrão de Shreger)33. A análise e o relatório final foram feitos pela Dra. Lília 

Esteves do Laboratório José de Figueiredo, e encontra-se em apêndice (ver Apêndice B, 

pp. 236-246). 

Tanto os embutidos como a escultura apresentam as linhas de Schreger34 

características do marfim, não sendo visível o plano transversal da presa que poderia 

mostrar o padrão de Schreger. As linhas de Schreger observadas são ainda características 

do marfim de elefante. 

Sendo marfim de elefante, este pode ter duas origens: o elefante africano Loxodonta 

africana ou o elefante asiático Elephas maximus. O elefante africano existia 

originalmente na Africa, e foi a principal fonte de marfim no oeste da África durante o 

séc. XVII. O elefante asiático chegou a fazer parte das florestas da China e do Iraque, 

sendo atualmente a sua distribuição mais heterogénea e fragmentada (REIFENSTEIN, 

KITSCHKE e ZIEGLER, 2008, pp. 13ï14).  

 

                                                 
33 Agradece-se à Dra. Lília Esteves do LJF o seu conhecimento sobre a matéria e o seu trabalho na 

identificação do marfim constituinte dos embutidos. 
34 Linhas correspondentes ao padrão de Schreger, mas visíveis no corte longitudinal da presa de marfim. 

Figura 51 ï Fotocópias de da secção transversal de marfim de mamute (esquerda) e elefante (direita). 

Os ângulos de Schreger exteriores (OA) são os que estão na dentina (D) perto do cemento (C) 

(ESPINOZA e MANN, 1991, p. 10) 






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































